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CONTRIBUIÇÃO DO GOALBALL PARA AORIENTAÇÃO E MOBILIDADE SOB A PERCEPÇÃODOS ATLETAS DE GOALBALL

Introdução

A deficiência visual é uma limitação sensorial que poder compro­
meter o desenvolvimento motor, afetivo, social e cognitivo de

uma pessoa (BUENO; RESA, 1995). Esta falta de visão pode dificul­
tar a compreensão e interiorização do esquema corporal, pela dificul­
dade de assumir modelos de referência e de estimulação motora
(MOSQUERA 2000). A dificuldade em criar uma imagem corporal
varia de acordo com o seu grau de deficiência e sua história de vida.
Além disso, pode acarretar alguns problemas para atividades simples
em sua vida diária, assim como em sua orientação e mobilidade. Para
o deslocamento com segurança e eficiência, conhecimentos da posi­
ção, da relação ao espaço e o conhecimento corporal são fundamentais
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(MASI, 2003). Entretanto, para amenizar estes comprometimentos, a
estimulação torna­se importante. Habilidades e capacidades, tais como
mobilidade, imagem corporal, lateralidade, coordenação motora entre
outras (CONDE, 1994), necessitam ser estimuladas precocemente pa­
ra trazer benefícios para esta população. Com isso, procura­se auxiliar
a independência do indivíduo e sua qualidade de vida.

A prática de atividade física é uma das formas de estimulação para
a pessoa com deficiência visual. Elas devem praticar atividades diárias
que permitam o desenvolvimento de habilidades motoras básicas para
desenvolvimento da motricidade geral e desenvolvimento motor (GA­
VIDIA E PRADO, 2005). Ainda, as atividades devem dar ênfase a ori­
entação espacial e equilíbrio, proporcionando melhor interação social
(CIDADE; FREITAS, 2002). Uma das possibilidades de atividade fí­
sica são os esportes adaptados (praticado pelas pessoas com deficiên­
cia) que estão cada vez mais conhecidos, principalmente após os
resultados das delegações brasileiras nos Para­Pans e Paraolimpíadas.
Çolak et al. (2004) destacam que o esporte é um fator de integração,
além de proporcionar um desenvolvimento das capacidades físicas,
oportunizando uma melhora do controle corporal, podendo inclusive
ser um método de reabilitação.

Dentre os esportes adaptados às pessoas com deficiência visual en­
contra­se o goalball. Atualmente este esporte faz parte de um elenco
de modalidades disputadas nas Paraolimpíadas. Sua origem veio logo
após a Segunda Guerra Mundial para auxiliar na reabilitação dos vete­
ranos da guerra. São três jogadores titulares por equipe, podendo até
três reservas. O jogo não possui contato físico entre as equipes. Dentro
de uma quadra de 18 metros de comprimento por nove de largura, os
atletas devem defender sua trave que mede nove metros de largura e
1m30cm de altura. O objetivo do jogo é fazer gols através de arremes­
sos com as mãos e defender utilizando a extensão de seu corpo. Este
jogo apresenta uma diferença para os demais desportos para pessoas
com deficiência visual que é a possibilidade de jogarem juntos atletas
de várias classificações esportivas, sendo, cegos (B1) e atletas com
baixa visão (B2 e B3) (NASCIMENTO; MORATO, 2006).

O goalball, que inicialmente foi proposto como terapia às pessoas
com deficiência visual e que alcançou um cenário competitivo mundi­
al, apresenta indícios de auxílio na orientação e mobilidade das pesso­
as com deficiência visual praticantes desta modalidade. Desta forma, o
objetivo do presente estudo foi analisar, na perspectiva dos atletas, se
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existe contribuição do goalball para a orientação e mobilidade das
pessoas com deficiência visual.
Método

A presente pesquisa tem uma característica descritivo­exploratória,
pois segundo Köche (2006, p.126), a pesquisa exploratória tem como
objetivo fundamental “o de descrever ou caracterizar a natureza das
variáveis que se quer conhecer”. O autor ainda menciona que na pes­
quisa exploratória “não se trabalha com a relação entre variáveis, mas
com o levantamento da presença das variáveis e da sua caracterização
quantitativa ou qualitativa”.

Além disso, a pesquisa é considerada descritiva, pois “as pesquisas
descritivas têm como objetivo primordial a descrição das característi­
cas de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabeleci­
mento de relações entre variáveis”[...] “têm por objetivo estudar as
características de um grupo”[...] “levantar as opiniões, atitudes e cren­
ças de uma população” (GIL, 1991, p.46).O estudo foi conduzido res­
peitando todos os preceitos éticos de pesquisa com Seres Humanos da
resolução 196/96.
Amostra

Participaram do estudo todos os atletas envolvidos no evento, ou
seja, 42 atletas homens e 37 mulheres participantes da Copa Brasil de
Goalball serie A 2007, realizada em Ribeirão Preto/SP. Havia um ran­
king pré­estabelecido, participando apenas as equipes melhores classi­
ficadas no Brasil em 2007. Apesar de haver 12 vagas no naipe
masculino, apenas oito equipes estavam presentes, sendo três da re­
gião sul, quatro da região sudeste e uma da região nordeste. No naipe
feminino foram oito vagas com sete equipes participantes, sendo duas
da região sul, uma da região nordeste e quatro da região sudeste.

A faixa etária dos participantes foi entre 18 e 58 anos (média de
idade de 31,39±9,9).

Dos 79 atletas, 46% adquiriram seu problema de visão até os três
anos de idade, o que pode ser considerado congênito, tendo em sua
grande maioria (67%) adquirido seu problema visual antes dos 10
anos de idade. Dentre os atletas, apenas um teve acompanhamento es­
pecializado de estimulação nesta fase da vida.
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Neste evento o número de atletas com classe esportiva B1 foi mui­
to superior aos demais, sendo 56% atletas cegos e 44% atletas com
baixa visão, sendo (B2 – 31% e B3 – 13%).
Instrumento

O instrumento para coleta de dados (Quadro 1) foi um roteiro de
entrevista semi estruturado criado para a pesquisa, que passou por um
processo de validação de conteúdo, através de professores do Centro
de Desporto da Universidade Federal de Santa Catarina no ano de
2007. O mesmo possui 28 itens, abordando questões pessoais para
descrição da população, além de questões relacionadas à prática de
atividade física, treinamento de goalball, locomoção diária e orienta­
ção e mobilidade.
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Quadro 1: Roteiro de entrevista aplicado na Copa Brasil de Goalball
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Análise de dados
Os dados foram tabulados no software SPSS, versão 16.0 for Win­

dows. E para análise dos dados foi utilizado apenas à estatística des­
critiva (frequências, percentagens, medidas de tendência central e de
dispersão).
Resultados

São inúmeras as causas precursoras para a deficiência visual. Entre
os participantes o glaucoma n=15, retinose pigmentar n=10, desloca­
mento de retina n=7 e traumatismos n=6, foram as mais incidentes,
além de toxoplasmose n=4 e catarata n=3, outras foram citadas apenas
uma vez cada, tais como: galactose na infância, drusas de papila, reti­
noplastoma, panidel do nervo, entre outras.

Na Tabela 1, os atletas informaram várias atividades que pratica­
vam durante sua infância e pré­adolescência.

* ­ brincar com jogos de montar como quebra cabeça ou bloquinhos;
** ­ outras atividades diversas elencadas uma única vez

Entre os atletas, apenas 39 (49,4%) mencionaram participar de au­
las de orientação e mobilidade, apesar destes dados, 86,1% deles res­
ponderam que possuem autonomia em sua locomoção diária e os
outros 13,9% falaram que às vezes possuem autonomia.

Na Tabela 2, estão descritas as características dos jogadores de
acordo com o tempo de prática, frequência semanal e horas de treina­
mento por sessão.
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Dos 79 atletas, apenas um não realizou atividades de orientação e
mobilidade durante os treinamentos de goalball. Dentre aqueles que fi­
zeram estas atividades, 86% mencionaram ser de orientação tátil e au­
ditiva, principalmente. Entre os participantes, 47 responderam que o
goalball auxiliou em sua locomoção diária. Outros 25 responderam
não terem feito aulas de orientação e mobilidade para responder com
precisão e sete relataram não praticarem goalball na época que fizeram
o curso.

Os aspectos que mais contribuíram no dia a dia dos praticantes de
goalball foram: uma melhor orientação (geral, espacial, noções de dis­
tância e espaço), concentração, e aguçou ainda mais sua percepção
(geral, auditiva e tátil), sendo a percepção auditiva mais mencionada.

Na tabela 3 são apresentadas as percepções elencadas no goalball e
para se locomover no dia a dia.
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Com relação às mudanças após a prática do goalball, 72% dos par­
ticipantes afirmaram que sentiram diferenças. Entre os homens, as
principais mudanças foram à percepção, principalmente a auditiva,
além da autoconfiança e a locomoção de forma geral em sua autono­
mia. Já entre as mulheres evidenciou­se uma melhora na segurança,
noção espacial, na locomoção de modo geral e na agilidade.

Entre os atletas, 94% mencionaram que é válido o trabalho parale­
lo, mencionando sua contribuição para audição, aguçando e ensinando
a diferenciar melhor os sons, além de auxiliar em sua confiança, me­
lhora da autoestima, desenvolvimento da percepção tátil, melhora da
orientação, noção espacial e agilidade. Alguns relataram sentirem­se
mais úteis, possuir mais segurança e coragem, além de desenvolverem
mais independência e autonomia e melhorar o condicionamento físico.

Discussão
A orientação e a mobilidade, na concepção de Russo, Junior e San­

tos (2001), são técnicas através de treinamentos sensório­perceptivos
que a pessoa com deficiência visual busca desenvolver uma locomo­
ção mais desembaraçada tornando sua orientação mais segura. Porém
essas habilidades são realizadas de forma sistematizada, muitas vezes
fugindo da realidade diária das ruas. Os autores ainda argumentam que
essas técnicas ficam circunscritas ao aspecto de reproduzir posturas ou
movimentos indicativos, impossibilitando o indivíduo de interagir, di­
reta ou indiretamente, com o seu meio. Desta forma o aluno necessita
de um conjunto de ações ou métodos que ajudem a construir um novo
posicionamento sobre a sua realidade.

A perda da mobilidade independente poderá ser considerada o mai­
or obstáculo ao indivíduo pela sua deficiência na visão, fato que pare­
ce alterar substancial e significativamente o seu próprio estilo de vida
(HOFFMANN, s.d). Souza (2007) enfatiza que há necessidade de evi­
tar a mecanização das expressões do corpo, proporcionando aos alunos
mobilidade e possibilidades de diversas vivências corporais para um
bom convívio em sociedade. É importante que a pessoa com deficiên­
cia visual sinta seu corpo no espaço usando a locomoção e a orienta­
ção, passando a adquirir consciência da existência de objetos e de seu
próprio corpo.

Além de auxiliar no desenvolvimento motor, Castro (1996/2) en­
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tende que no processo que envolve a aprendizagem das técnicas de
orientação e mobilidade para as pessoas com deficiência visual, há a
necessidade de adquirir uma boa aptidão física, evitando a excessiva
inatividade física que é comum entre esta população.

Muitos atletas mencionaram brincar com outras crianças durante
sua infância, auxiliando em seu desenvolvimento afetivo­social, além
do desenvolvimento psicomotor diante das atividades apresentadas.
Segundo Oliveira Filho (2003), Diehl (2006), Monteiro (2004), Padula
e Spungin (1996) e Figueira (s. d.), é de suma importância estimular
vivências nos primeiros anos de vida com a intenção de prevenir ou­
tras alterações além da cegueira. Estas práticas na infância podem ter
auxiliado diretamente o desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e
social destes atletas que foram ativos na infância para uma orientação
e mobilidade mais independente na fase adulta.

Como a grande maioria dos atletas adquiriu seu problema de visão
antes ou durante o período de idade escolar, os professores de Educa­
ção Física poderiam iniciar em suas atividades algumas orientações
para desenvolvimento da orientação e mobilidade destes alunos com
problema de visão.

Conforme Winnick (2004), o esporte sendo adaptado ou não, pode­
rá ser usado como uma parte dos programas de terapia recreativa, cor­
retiva, esportiva ou de bem­estar. Um dos esportes que pode contribuir
com esta falta de vivência motora é o goalball, desporto praticado pe­
las pessoas com deficiência visual.

Mais de 90% dos atletas de goalball treinam duas horas ou mais,
podendo a sessão de treinamento ter duração de até quatro horas e, es­
ses treinamentos são realizados pelo menos três vezes por semana pa­
ra a maioria (54%). Quase 70% dos atletas participantes desta
pesquisa estão na modalidade a mais de cinco anos.

Um complemento para auxiliar na independência durante a loco­
moção pode ser advindo do trabalho de orientação que é feito em qua­
dra pelos técnicos de goalball. A freqüência semanal assim como o
tempo despendido para a prática de atividade física ao qual a pessoa
pratica esta intimamente ligada ao desenvolvimento de habilidades
motoras, desempenhando um papel fundamental na sua efetividade
(WEINECK, 1999). Nogueira, Shibata e Gagliardi (2009) encontra­
ram em seu estudo que a especificidade da modalidade, interfere dire­
tamente no equilíbrio dinâmico dos seus praticantes com deficiência
visual total e congênita, fato este, justificado principalmente pela soli­
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citação dos sistemas vestibular e somatossensitivo.
Diariamente a pessoa esta recebendo constantes informações do

meio externo, sendo estas captadas pelos órgãos do sentido. Os atletas
relataram (10 dos 79) que nas ruas há uma informação que não pode
ser utilizada no jogo de goalball que são as informações recebidas da
visão. Isso acontece com as pessoas com baixa visão que normalmente
buscam utilizar seu resíduo visual em suas atividades diárias.

A audição, o tato e a orientação espacial são as percepções mais
evidenciadas pelos atletas tanto na rua como durante o goalball. A per­
cepção cinestésica foi citada com expressividade apenas durante os jo­
gos de goalball. Segundo Caldeira (2005), o goalball é um esporte
coletivo e essencialmente baseado nas percepções auditivas e táteis,
assim como na orientação espacial.

Silva (2008) destaca que a orientação espacial durante o jogo é ne­
cessário para o jogador saber sua exata posição em quadra, sendo que
esta capacidade, também será muito útil na vida diária. A pessoa com
deficiência visual com uma orientação espacial bem apurada terá mai­
or facilidade para discriminar e se orientar no caminho a ser percorri­
do com maior independência e segurança.

Diante da semelhança entre os trabalhos apresentados pelo goalball
e pela orientação e mobilidade, e os caminhos para buscarem objeti­
vos semelhantes, porém com finalidades diversas, ambos trabalham
sensações como audição, tato e noção espacial. Estes fatores implicam
diretamente em sua locomoção e, consequentemente, em seu estilo de
vida.
Conclusão

A prática do goalball demonstrou, através da percepção dos atletas,
trazer benefícios as pessoas com deficiência visual de uma forma ge­
ral, proporcionando desenvolvimento em aspectos como mobilidade,
lateralidade, coordenação, marcha, equilíbrio, agilidade e noção espa­
cial. Além da parte psicomotora, o goalball poderá contribuir na me­
lhoria da concentração e independência, além de dar forças para
enfrentar o medo e quebrar barreiras. Essa prática oportuniza o conví­
vio com outras pessoas com deficiência visual, sendo esta interação
decorrente do esporte essencial para o desenvolvimento sócio­afetivo.

Os atletas também relataram uma melhora na percepção sensório­
motora, aguçando principalmente a audição e o tato. A semelhança en­
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Goalball contribution for orientation and mobility in the perception of
goalball athletes
Abstract
The present study is characterized as descriptive­exploratory and have the
objective to investigate the relationship between the practice of goalball and
orientation and mobility for people with visual impairments. 79 questionnaires
were administered to goalball athletes participants of Goalball Brazil Cup, in
2007. The contribution of goalball orientation and mobility from the perspective of
the athletes was positive, which is extremely important for motor development and
also for the rehabilitation of the person with visual impairments, because it
develops motor sensory perceptions such as hearing and touching, as well as
improves the concept space and increase levels of concentration.
Keywords: Visual Impairment ­ Orientation and Mobility ­ Goalball ­ (Re)
Habilitation
Contribución del goalball para la orientación y movilidad em la percepción de
los atletas de goalball
Resumen
El presente estudio se caracteriza por ser descriptiva y exploratoria y tuvo como
objetivo investigar la relación entre la práctica de goalball y orientación y
movilidad para personas con impedimentos visuales. 79 cuestionarios fueron
administrados a los atletas participantes de goalball de la Copa Brasil, en 2007. La
contribución de la orientación y la movilidad de goalball desde la perspectiva de
los atletas fue positiva, que es extremadamente importante para el desarrollo motor
y también para la rehabilitación de las personas con discapacidad visual, ya que

tre as percepções utilizadas no dia a dia das pessoas com deficiência
visual, assim como durante um jogo ou treinamento de goalball são
pontos positivos no desenvolvimento da orientação e mobilidade des­
tas pessoas.

A semelhança entre algumas percepções, habilidades e capacida­
des motoras, além do auxilio nos aspectos afetivo e psicossocial pode­
rão acelerar o processo de (re) habilitação destas pessoas, tornando­as
mais independentes em sua orientação e locomoção diária. O desen­
volvimento do goalball para a (re) habilitação deve auxiliar a orienta­
ção e mobilidade a partir do desenvolvimento sensório­motor, além de
melhorar o equilíbrio, concentração, coordenação, entre outros.

Desta forma a prática deste esporte juntamente com as técnicas de
orientação e mobilidade sob a perspectiva dos atletas poderá auxiliar
de forma incisiva em uma locomoção mais segura e independente pa­
ra as pessoas com deficiência visual.
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